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Pesquisa do Codevat aponta insatisfação com serviços
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Prefeitos do Vale 
vão ao Procon em 
busca de soluções

INTERNET E TELEFONIA

Movimento liderado pela Amvat levará a Porto Ale-
gre, no dia 13, reivindicações das cidades da região 
para melhorar o sinal de celular e internet. 

Objetivo é pressionar operadoras da mesma forma 
que foi feito com a RGE, no início do ano, em busca 

Teutônia. Atrações, valores e 
cardápio serão divulgados hoje 
pelos organizadores. Festa ocor-
re em agosto com expectativa de 
reunir 4 mil pessoas.  Página 11

TEUTO FRANGO FEST

CIC lança 
o terceiro 
festival

Silma Marques Lang,
83, moradora de Teutônia. Depois dos 
80 anos, ela venceu três concursos da 
terceira idade e um câncer de mama.  

“Tive um câncer 

aos 82 anos. 

Pensei que não 

ia mais fazer

aniversário”

ABRE ASPAS

Hotéis no Centro: apenas na memória

Mesmo que os vestígios se percam entre as construções mais recentes, os velhos hotéis do centro de Lajeado ainda 

sobrevivem nas lembranças dos mais veteranos. O prédio do último deles, o Dahlem, foi colocado à venda neste ano
PASSADO E PRESENTE 

Além dos shows e fartas atrações culinárias, a Suinofest programa seminários técnicos no primeiro dia de even-
Página 8

SUINOFEST DE ENCANTADO

Debates abrem feira gastronômicaRODRIGO MARTINI

OPINIÃO

De volta ao Procon
Desenvolvimento da região 

exige um sinal melhor.

DIVULGAÇÃO



O prefeito de Teutônia, Jonatan 
Brönstrup, está em Brasília. Ontem 
participou de audiência no FNDE e 
foi informado de que não há previsão 
para a liberação de recursos neces-

uma escola de educação infantil. A 
obra teve início em 2012, no bairro 

sem o pagamento das medições que somam mais de 
R$ 400 mil reais. A obra já está 84% concluída e vai 
atender 130 crianças�, avisa. Também na capital fede-
ral, ele se encontrou com o secretário especial de Re-
lações Governamentais da Presidência da República, 
Giacomo Trento, para solicitar apoio nessa demanda. 
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� Sobre a informação de 
um imóvel comprado ainda 

falta de vagas nas creches 
municipais, o Governo de 
Teutônia responde: a casa 
já está em obras e deve ser 
concluída até outubro ou 
�no máximo até novembro�;

� A administração também 
responde sobre a reforma 
do ginásio da Escola 24 de 
Maio. Segundo o Executivo, 
o setor de engenharia orçou 
os serviços em R$ 170 mil e 
a licitação será aberta �em 
breve�;

� Em Lajeado, os assessores 

(MDB) alertam o colunista 

sobre o projeto de autoria 
do parlamentar � e apro-
vado no plenário ainda em 
2017 � que exige a divulga-
ção dos nomes de todos os 

site do Executivo. Publiquei 
ontem sobre uma Adin que 
declarou inconstitucional 
uma matéria semelhante em 
Tramandaí. Por outro lado, 
há processos que decidiram 
pela legalidade em outras 
cidades. Entre essas, Jundiaí 
(SP). Minha opinião: não 
vejo mal algum na divulga-

não teme;

� Arroio do Meio recebeu 
equivalência do Sistema 

Sanidade Agroindustrial 
Familiar, Artesanal e de 
Pequeno Porte (Susaf). Com 

-
dústrias e abatedouros au-
ditados serão habilitados e 
poderão vender produtos de 
origem animal para clientes 
de todo o Estado;

� O contingenciamento 
anunciado pelo Capes 
também atingiu a região. De 
leve, mas atingiu. A Univer-
sidade do Vale do Taquari 
(Univates) perdeu duas 
bolsas: uma de Doutora-
do na área de Ambiente e 
Desenvolvimento e outra de 
Mestrado em Ensino. Em 
todo o país, foram bloquea-
das mais de 2,7 mil bolsas.

A 
Amvat e o Codevat juntam 
forças para brigar pela 
qualidade das nossas tele-
comunicações. Pesquisa 

recente apontou índices drásticos 
no Vale do Taquari. Mais de 90% 
dos governos municipais apontam 
que os serviços são péssimos, ruins 
ou regulares. O percentual da pior 
avaliação - a péssima - é superior a 
35%. Diante desse alarde, prefeitos 
e prefeita da região foram �intima-
dos�. Todos estão convidados para 
um encontro agendado pelo Procon/
RS com representantes das operado-
ras Vivo, Claro, Tim e Oi. E ninguém 

que representantes do Vale se deslo-
cam ao órgão de defesa do consu-
midor em Porto Alegre. A primeira 
ocorreu em fevereiro e envolveu 
problemas relacionados à conces-
sionária de energia, a RGE Sul. A 
pressão trouxe resultados, embora 
ainda falte muito para a empresa 
atingir um mínimo de excelência 
na prestação do essencial serviço. 

ainda maior.
O Procon/RS solicita que cada 

município elabore um ofício para 
cada operadora de telefonia que 
presta serviços na localidade, 
relatando os principais problemas. 
No dia 13, data estipulada para o 
encontro com os representantes, 

pareceres. É uma segunda tenta-
tiva de melhorar esse mecanismo 
primordial para o desenvolvimento 
das pequenas cidades. Na primei-
ra, iniciada lá em 2014, nem o 
Ministério Público Federal (MFP) 
deu jeito no problema.

Diante da recorrência do proble-
ma e da falta de perspectivas, é de 
suma importância a participação 
de todos os prefeitos e prefeita da 

Codevat, apenas 22 de 38 prefei-
turas encaminharam as respostas. 

alto. A reivindicação precisa ecoar e 
chegar aos distantes escritórios dos 
mandatários destas empresas, e não 

Procon em Porto Alegre. 

O Vale
volta ao 
Procon

O prefeito de Lajeado Marcelo 
Caumo também está em Brasília. Hoje 
pela manhã ele tem encontro com o 
Diretor de Políticas da Secretaria Na-
cional de Segurança Pública (Senasp), 
Marcelo Moreno, e os assessores Luis 
Cajango e Daniel Barcelos. Na pauta, 
a apresentação do projeto lajeadense 

federal, que hoje trabalham no novo 
Plano Nacional de Enfrentamento 
a Criminalidade Violenta. A reu-
nião entre eles foi intermediada por 
representante do setor de Segurança 
Cidadão do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), e pode 
garantir mais recursos ao Pacto.  

Segundo correligioná-

rios do MDB, o prefeito 

de Estrela, Carlos Rafael 

Mallmann, está tranquilo em 

relação a possíveis rachas na 

atual coligação. Para ele isso 

é um bom sinal, pois nin-

guém estaria interessado em 

assumir uma prefeitura � ou 

uma eventual sequência de 

governo � que não estivesse 

de acordo com as expectati-

vas da população. 

TIRO CURTO

Caumo em Brasília

Mallmann

está tranquilo

O suplente de vereador Adriel é o assunto do momento. 
-

no do PP. De acordo com alguns vereadores da Situação, o 
MDB estaria pressionando os Progressistas para que eles 
convençam Adriel a abrir mão da suplência, e isso estaria 
implicando na apreciação de projetos. São fatos negados 
veementemente pelos emedebistas. Por outro lado, surge 
a versão de que setores do PP teriam a própria proposta: 
se convencerem o suplente a desistir da vaga, querem 
no mínimo 7% de livre movimentação no orçamento de 
2020. Isso porque a Oposição planeja baixar de 10% para 
3% no ano que vem. Os Progressistas negam.

Uma resolução da Procuradoria-Geral do Estado (PGE) 
sobre pagamento de prêmio de produtividade � hono-
rários de sucumbência � aos procuradores por meio do 
Fundo de Reaparelhamento deve ser revista. A intenção 
de mudar essa regra tramita na Assembleia Legislati-
va, após requerimento assinado pelo deputado Edson 
Brum (MDB) e outros 41 parlamentares. Eles pedem 
que a medida seja sustada. �É inconstitucional e imoral, 

declara Brum, informando que o pagamento individual 
chega a R$ 6,9 mil mensais. O mesmo ocorre em diversos 
municípios do Estado. Inclusive em Lajeado.

Caneta de ouro?Honorários aos procuradores

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Brönstrup em Brasília

A sociedade lajeaden-
se aguardou com paci-
ência � ou nem tanto 
� pela famosa operação 
tapa-buracos. Mas em 
alguns pontos o investi-
mento não resultou em 
um serviço bem feito. 
Muito pelo contrário. 
Chama atenção a falta 
de capricho em diversas 
vias da cidade. Na foto, 
a Rua Bento Rosa, um 
dos principais trechos do 
tão aguardado projeto da 
Rota da Inovação.

Tapa-

buracos?



5A HORA | Quinta-feira, 6 de junho de 2019

VALE DO TAQUARI

P
refeitos e líderes polí-
ticos de toda a região 
devem ir a Porto Alegre 
no próximo dia 13, às 

14h, em busca de soluções con-
cretas para o sinal de telefonia e 
internet, problema antigo e que 
se arrasta faz anos. A reunião 
ocorrerá na sede do Procon/RS e 
deverá contar com a presença de 
representantes das operadoras 
de telefonia.

O encontro é intermediado pela 
Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat) e ser-
virá, de certa forma, para pres-
sionar as empresas que prestam 
serviços de internet, telefonia e 
telefone móvel na região e que são 
alvo frequente de reclamações da 
população.

Segundo o prefeito de Imi-
grante e vice-presidente da 
Amvat, Celso Kaplan, os prefei-
tos de todos os 38 municípios 
que integram a entidade foram 
convidados. �Esperamos que 
cada município leve um ofício 
relatando seus problemas com 

Prefeitos recorrem ao Procon para 
pressionar operadoras de telefonia

SINAL PRECÁRIO

Municípios vão 

elaborar ofícios 

para relatar 

problemas 

nos serviços. 

Encontro ocorrerá 

na sede do 

Procon estadual

as operadoras. Na última reu-
nião, tivemos a presença de 15 
prefeitos. Precisamos levar pelo 
menos 20 e mostrar nossa for-
ça�, salienta. 

O Procon orienta que sejam le-
vadas duas vias do ofício, sendo 

com as operadoras, relatando os 
problemas em cada município.

A ideia é que se obtenha re-
sultados semelhantes à pressão 
exercida sobre a RGE, no começo 
do ano. Na ocasião, o Procon deu 
um ultimato para a concessioná-
ria apresentar um plano de ações 
para melhorar o fornecimento de 
energia o Vale do Taquari. O cro-
nograma estabelecido é acompa-
nhado pela Amvat e pelo Ministé-
rio Público.

Problema
antigo em 
Imigrante

O precário sinal de tele-
fone celular e internet é 

municípios. Imigrante 
é um dos que mais sofre 
com a qualidade bai-
xa dos serviços. �Às 
vezes precisamos nos 
comunicar com sinal 
de fumaça. Se rompe algum cabo 

situação bem problemática�, iro-
niza o prefeito.

Lelo está trabalhando na elabo-
ração do relatório que será apre-
sentado na reunião do dia 13. Ele 

lembrou de um problema antigo 
que era enfrentado por moradores 
do bairro Daltro Filho, soluciona-
do graças à intervenção do gover-

no. �Levaram sinal de internet 
lá porque o município ban-

cou. Mas possuímos mui-
tos problemas com ca-

Para Lelo, a internet é o 
grande problema, visto 
que o uso e a dependên-
cia do serviço cresce a 
cada ano. �A velocida-

de é bem irregular. Faltam mais 
investimentos das operadoras que 
atuam aqui�, avalia o prefeito, que 
defende a necessidade da mobili-
zação regional. �A Amvat trabalha 

atuação comum a todos�.

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

PESQUISA MOSTROU 
INSATISFAÇÃO COM
A INTERNET NO VALE

Em abril, o Conselho 
Regional de Desenvolvi-
mento do Vale do Taquari 
(Codevat) apresentou os 
resultados de uma pesquisa 
realizada com moradores 
dos municípios da região 
referente à qualidade dos 
serviços de telefonia e 
internet. Os mesmos ques-
tionamentos que haviam 
sido feitos em 2014 foram 
repetidos nesse ano.

Segundo a presidente 
Cíntia Agostini, foram 
coletadas 57 respostas 
entre os dias 22 de março 
e 15 de abril e os índices 
apontaram um alto grau 
de insatisfação. Para 47% 
dos clientes do Vale, o sinal 
de internet na região é ruim 
ou péssimo. Se somados aos 
que consideravam regular, 
esse percentual sobe para 
79%. Apenas 18% dos ent-
revistados apontaram como 
bom ou ótimo.

�Esperamos que todo 
esse processo gere pelo 
menos um plano de ação. 
Nossa avaliação é de que 
se consiga fazer com que 
as operadoras olhem para 
todos esses problemas no 
Vale do Taquari e tomem 
atitudes, respondendo 
adequadamente nossos 
pedidos�, explica.

Sinal de telefonia na região é alvo constante de reclamações da população, seja na cidade ou no interior

ARQUIVO A HORA

9

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@jornalahora.inf.br
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VALE DO TAQUARI

O 
Codevat apresentou 
ontem os resultados de 
uma pesquisa acerca da 
qualidade dos serviços 

de telefonia e internet na região. 
Foram replicados em 2019 os mes-
mos questionamentos feitos em 
2014. O conselho coletou 57 res-
postas de 22 municípios entre os 
dias 22 de março e 15 de abril. Os 
índices apresentados demonstram 
alta insatisfação dos gestores. 

De acordo com a presidente do 
Codevat, Cíntia Agostini, todos os 
municípios possuem serviços de 

-
da pela empresa OI (73,7%). Na 
pesquisa, 50% dos respondentes 
indicaram que este serviço �não 

Para 47% dos clientes, internet 
na região é ruim ou péssima 
Pesquisa do Codevat 

foi apresentada 

ontem durante 

assembleia  

está disponível em todo o muni-

várias áreas rurais com problemas 
mais graves.

Já em relação à telefonia móvel, 
as operadoras mais utilizadas nos 
municípios do Vale do Taquari, 
segundo os respondentes, são a 
Vivo (91,2%); Claro (70,2%); Tim 
(52,6%); e Oi (40,3%). Assim como 

dos serviços prestados, 90,8% dos 

respondentes indicaram que são 

-
bre os serviços de internet. Os ges-
tores indicaram 18 diferentes em-
presas prestadoras de serviços. Do 
total de respondentes, 63,1% in-

rede móvel (3G/4G) e via cabo.
Segundo Cíntia, 79,3% respon-

deram que os serviços de internet 

óptica, seguido por cabo e móvel 
(3G/4G)/rádio. �Na minha cida-
de funciona muito mal, já estamos 
quase utilizando sinal de fumaça�, 
ironiza Celso Kaplan (PP), prefei-
to de Imigrante, repetindo decla-
ração de outras oportunidades. 

Procon e MPF
Em 2014, relembra Cíntia, o re-

sultado foi um pouco mais satisfa-
tório. �Infelizmente, piorou. Muito 
porque aumentou a demanda de 

na área urbana como no meio rural. 

cobrado por isso�, reclama.
Há cinco anos, a solução en-

contrada pelo Codevat foi buscar 
-

blico Federal (MPF). Entretanto, 
não houve resultados. Desta vez, 
o grupo pretende encaminhar de-
mandas às agências reguladoras 

Cíntia lamenta resultado da pesquisa, que evidencia rejeição aos serviços 

consumidor, o Procon.
Presidente da Amvat, o prefeito 

de Teutônia, Jonatan Brönstrup, 
deve intermediar o encaminha-
mento das demandas ao Procon.

RODRIGO MARTINI

*Inclui acessos de internet via cabo, via rádio, 
via satélite, $bra óptica e móvel 3/4G

29,50% - Péssimo

18,20% - Ruim

31,60% - Regular

15,40% - Bom

5,30% - Ótimo

Dados da pesquisa*



Entidade tradi-

cionalista realiza 

nesta sexta-feira à 

noite um buffet de 

cachorro -quente. 

Objetivo é anga-

riar fundos para 

viabilizar aulas de 

dança e apresenta-

ções dos grupos de 

invernada.
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CTG Raízes do Sul 

promove amanhã 

evento arrecadatório
O fim dos hotéis 
na área central
de Lajeado

APENAS NA MEMÓRIA
MOINHOS

As origens do ramo hoteleiro na cidade remetem 

à primeira metade do século passado. No início do 

processo de urbanização, os principais estabeleci-

mentos se localizavam na área central do município. 

Após décadas de apogeu, os hotéis perderam força e 

encerraram as atividades. O prédio do último deles � 

o Dahlem � está à venda desde o início deste ano.

Páginas 4 e 5 Página 2
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OLARIAS

uem visitar a EMEF 

Nova Viena amanhã 

será recebido por um 

túnel decorado com 

a temática junina. A 

partir das 18h30, a 

escola realiza a tradicional festa 

de São João. Faz cerca de três anos 

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

SANTO ANDRÉ 

No próximo fim de semana, a 

comunidade do bairro Santo An-

dré se reúne para mais uma ação 

solidária. A Ecos - Equipe Coração 

Solidário e Sequelados criada pelo 

clube União Santo André está 

vendendo cartões de galetos com 

retirada no sábado, 8, no Ginásio 

do bairro Santo André. O objetivo 

é auxiliar a menina Eduarda Ga-

briela Lagranha, de 12 anos, que é 

portadora da síndrome nefrótica 

� um problema renal que implica 

na perda excessiva de proteínas.

A comunidade do bairro já se 

mobilizou para a arrecadação de 

alimentos para a família de Edu-

arda. Ela e a irmã vivem com a 

mãe adotiva, em situação de vul-

nerabilidade social. A principal 

necessidade hoje é o valor para a 

compra de medicamentos. 

Jones Barbosa da Silva, o Vavá, 

cresceu no bairro e é um dos ide-

alizadores da campanha. Ele ex-

plica que já foi encaminhado ao 

Estado o pedido para o pagamen-

to de medicamentos à menina. 

Enquanto isso, as ações solidárias 

buscam viabilizar o tratamento 

de Eduarda.

No sábado, os voluntários do clu-

be já iniciam cedo, às 5h, a prepara-

ção do galeto que estará disponível 

para a retirada das 11h30 às 13h. 

Segundo o presidente da Asso-

ciação de moradores do bairro, 

Jair Kern, ações como essa são re-

alizadas sempre que há uma ne-

cessidade entre os moradores.

Comunidade se une para ajudar família carente

Evento é 
aberto para a 
comunidade 
escolar com 
brincadeiras e 
apresentações 
dos alunos

Festa junina elege casal caipira 
e arrecada verba para escola

que ela é feita de forma inovado-

ra, com a escolha do casal caipira. 

Segundo a diretora da escola, 

Elisângela Zanatta, alunos do 1º 

ao 5º ano participam da escolha 

por meio da venda de rifas. Quem 

contabilizar o maior número de 

vendas recebe uma faixa e uma 

bicicleta como premiação. �Que-

remos agradecer as famílias que 

se envolveram e apoiaram seus fi-

lhos na ação�, ressalta a diretora. 

O resultado será divulgado duran-

te a festa junina. 

Nos últimos dias, as crianças 

participantes visitaram as ou-

tras turmas da escola e desfila-

ram no comércio do bairro para 

convidar a comunidade para a 

festa de sexta-feira. 

Entre os alunos, está Eduar-

da Foster, 9, do 3º ano do Ensino 

Fundamental. �Acho muito legal 

porque consigo ajudar a escola�, 

conta a menina. Este é o terceiro 

ano que ela participa de venda de 

rifas. Cada turma da escola tam-

bém �adotou� uma criança parti-

cipante para ajudar nas vendas. 

Na última quarta-feira, as 

crianças fizeram o último ensaio 

antes das apresentações que se-

rão atrações do evento. Os alunos 

do 9º ano dançarão a quadrilha 

maluca e as turmas iniciais, a 

dança da peneira. E assim, crian-

ças de todas as turmas se pre-

param com músicas típicas da 

data. Além disso, o grupo de dan-

ças alemãs da escola também se 

apresentará.

�Nesta época, nós trabalhamos 

as tradições juninas, a cultura e 

as danças�, explica Elisângela. Os 

alunos também confeccionaram 

espantalhos para enfeitar a escola.

Todo o lucro arrecadado com 

a venda de lanches e bebidas na 

festa será revertido em um pro-

jeto de investimento tecnológico 

para a instituição de ensino. 

Crianças do 1º ao 9º ano concorrem ao casal caipira da escola. Vencem aqueles que venderem mais rifas

BIBIANA FALEIRO
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BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

LAJEADO 

�N
aquele tempo os 

carros desciam 

a Júlio de Cas-

tilhos ao invés 

de subir�. Eram meados de 1950 

quando Cláudio Henrique Lam-

mel, 76, sentava em frente a 

um dos principais hotéis 

da cidade para obser-

var o movimento das 

ruas e beber com os 

amigos. Ainda não 

havia calçadas e a 

vida em Lajeado acon-

tecia ao redor da antiga 

rodoviária na rua Bor-

ges de Medeiros.

Era comum viajantes desembar-

carem no Centro e se hospedarem 

nos hotéis mais próximos. Com as 

malas cheias, vinham vender te-

cidos e objetos para abastecer os 

comércios. O público era predomi-

Check Out: hotéis do Centro ficam na lembrança
No início da urbanização de Lajeado, 
a área central era caracterizada pela 
presença dos principais hotéis da cidade. 
Hoje, nenhum funciona mais, e o prédio 
do último foi posto à venda neste ano

nantemente masculino. 

�As mulheres ainda não se envol-

viam muito com os negócios�, re-

corda o proprietário do Imperatriz 

Hotel, Elmo Bergesch, 77. Os pais de 

Elmo, Arno e Elma, mantinham o 

Hotel Brasil, na Rua Júlio de Casti-

lho, desde 1939. A fachada verde do 

prédio em frente à atual biblioteca 

pública do município ainda con-

serva traços daquele tempo. 

Na época, Elmo era criança e na 

companhia dos irmãos auxi-

liava nas tarefas adminis-

trativas do hotel. Sem 

tecnologia, os registros 

de entrada e saída de 

hóspedes eram manus-

critos em um livro.

 No interior da estru-

tura, 60 quartos eram 

organizados minucio-

samente pela mãe Elma. �Ela 

comprava tecidos e costurava os 

lençóis�, conta Elmo. E assim o 

processo se repetia com tudo o que 

precisava de costuras no hotel. 

Toda a roupa de cama era la-

vada à mão. Já com alguns anos 

Na metade do século passado, o Hotel Brasil era sucesso na rua Júlio de Castilhos. Atualmente, a fachada verde do prédio em frente à atual bibl

Na esquina entre a Bento Gonçalves e a Borges de Medeiros, funcionava o Hotel do Comércio, que mais tarde passou a se chamar Hotel Lajeadense. O antigo p
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no ramo hoteleiro foi que a fa-

mília adquiriu uma grande má-

quina de lavar roupa. Os 

lençóis eram estendi-

dos ao sol e passados 

numa estrutura que 

alisava o tecido.

O prédio também 

abrigava uma barbe-

aria chamada �Ao Virá 

Barbeiro�. �Ele tinha um 

negócio com o meu pai a 

troco de corte de cabelo 

para a gente�, lembra.

Anos mais tarde, os irmãos Berges-

ch transformaram o hotel em um 

prédio residencial e comercial, de pé 

ainda hoje, mas sem as funções que 

deram sentido à sua criação. 

Almoço de casa
Na esquina da Borges de Medei-

ros com a Bento Gonçalves, outro 

estabelecimento era conhecido 

por hospedar viajantes, no início 

da década de 20. O antigo Hotel 

do Comércio, que depois passou 

a ser chamado Hotel Lajeadense, 

pertenceu à família de Roberto 

Stahlschmidt, segundo informa-

ções do livro de Erny Stahlschmi-

dt, filho de Roberto, intitula-

do Vagando pelo Século.

Anos mais tarde, 

ainda na atividade do 

hotel, Wolfgang Hans 

Collischonn veio à ci-

dade para trabalhar no 

Banco do Brasil e costu-

mava almoçar nos hotéis 

mais próximos. O mais 

frequentado por ele foi o Hotel do 

Comércio. Collischonn recorda o 

movimento da cidade em ascensão.

�O banco estava se desenvolven-

do muito, então precisava de gen-

te que vinha do Ceará, Goiás, São 

Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 

tudo o que é tipo de brasileiro. Gen-

te que nunca tinha comido chur-

rasco, imagina�, conta. Para os 

hotéis, isso era sinônimo de grande 

freguesia. 

A rotina de Collischonn o fez �sa-

ber de cor� o cardápio de 

cada dia da semana no 

Hotel do Comércio. �A 

comida era boa até que 

enjoava�, brinca.

Último hotel 
está à venda

Naquela época, os 

amigos se encontravam 

na rua Júlio de Castilhos para 

beber e conversar. Um dos locais 

preferidos para o tempo de lazer 

era a frente do Hotel Dahlem, 

criado por Oswaldo Dahlem. 

Hóspedes ou não, os fins de tarde 

eram sagrados. 

Rudi Schnorr conheceu bem o em-

preendimento que hoje está à ven-

da na cidade. A fachada ainda leva 

o nome do antigo hotel. Ele conta 

que, no início, os prédios tinham 

banheiros coletivos. �Saía um do 

banheiro e entrava o outro, levava 

a toalha na mão e tomava banho. 

Nos quartos, havia apenas uma pia 

para escovar os dentes�, lembra.

José Décio Franz, 71, hoje passa 

seus dias no interior do pré-

dio do antigo hotel, que 

foi posto à venda neste 

ano.  Ao lado de Sch-

norr, ainda lembra das 

centenas de hóspedes 

que o hotel colecionou 

desde a década de 20. O 

Hotel Dahlem era muito 

procurado por ser perto 

do Hospital. Segundo ele, ainda 

hoje famílias chegam no estabele-

cimento e pedem hospedagem.

�Estou aqui faz dois meses e 

muitas pessoas ainda vêm aqui 

solicitar um quarto. Gente de 

todo lugar�, conta.

Prédio que abrigou o último 

hotel do centro, o Dahlem, foi 

colocado à venda neste ano. 

Ao lado do hospital, era um dos 

estabelecimentos mais procurados 

achada verde do prédio em frente à atual biblioteca pública municipal ainda conserva traços daquele tempo 

de passou a se chamar Hotel Lajeadense. O antigo prédio foi destruído, e no local hoje funciona um posto de gasolina

Hoje a cidade mantém ati-

vos nove hotéis e pousadas. 

Um total de 1.333 leitos, se-

gundo dados fornecidos pela 

Secretaria de Desenvolvimen-

to Econômico e Turismo de 

Lajeado. Na região central, no 

entanto, os principais estabe-

lecimentos hoteleiros foram 

fechados. Ainda restam ves-

tígios daquelas construções, 

que hoje funcionam apenas 

memória dos lajeadenses 

mais antigos.

Hotéis hoje 
pela cidade

Muitas pessoas ainda 
vêm aqui solicitar 
um quarto. Gente 

de todo lugar”

José Décio Franz

Corretor
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M embro da Igreja de 
Jesus Cristo dos Úl-
timos Dias, Natan 
Dias, 22, passou 

oito meses em Cuiabá, MS, em 
�missão� comunitária. Lá deu 
aulas de inglês gratuitas, e quis 
trazer a ideia a Lajeado. Este 

Atividades de 

nível básico são 

abertas a toda a 

comunidade

Jovem oferece aulas 
de inglês gratuitas

ocorrem nas quarta-feiras, às 
19h30, e nos sábados, às 10h15, 
com duração de uma hora e 15 
minutos. A didática das aulas 
inclui exercícios e materiais dis-
tribuídos pelos voluntários. Jun-
to com Dias, mais duas meninas 
organizam os encontros.

�Elas vêm dos Estados Unidos 
e do Chile em missão comuni-
tária. Depois de alguns meses, 
outras pessoas vêm para a mis-
são, e os professores trocam�, 
explica Dias. A ideia é sempre 
oferecer aos alunos a integra-
ção com os estrangeiros.

Apesar de serem no salão da 
Igreja, as aulas são oferecidas 
gratuitamente para toda a co-
munidade. As inscrições podem 
ser feitas pelos números (51) 
98906-8163 e (51) 99354-7593 com 

vagas limitadas. 
�As aulas são importantes para 

conhecer uma cultura nova, 
para que tenham contato com 
uma língua diferente e promover 
a integração�, explica Dias. Além 
disso ele entende que o inglês 
proporciona comunicação global.

Experiências
O jovem cursou cinco anos de 

inglês na escola Wizard, onde a 
mãe é professora, além de ter le-
cionado no Mato Grosso durante 
a �missão�.

�Quando eu participei desse 
projeto foi muito bom, porque 
tínhamos pessoas de todos os 
bairros da cidade, de todas as 
classes sociais, de muitas cul-
turas e vivências diferentes, era 
muito legal�, recorda.

ano conseguiu apoio e, no dia 
19, às 19h30, irá ministrar a pri-
meira aula no salão da Igreja no 

bairro Florestal. 
O curso chama-se Projeto Spe-

ak, de inglês básico. Os encontros 

Natan criou o Projeto Speak, com base em experiência vivida em Cuiabá
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O Canil Municipal de Lajeado 
e o Programa Adote um Amigui-
nho celebraram 11 anos nessa 
quarta-feira. Desde sua criação, 
2.064 animais já foram abriga-
dos pelo órgão e 106 aguardam 
por novos tutores. Para marcar a 
data, o canil organiza uma feira 
de adoções para este domingo, 9, 
durante o evento Sustentar, no 

Parque dos Dick.
O programa exige apresentação 

de CPF, RG e comprovante de resi-
dência dos interessados em ado-
tar. O novo tutor se responsabiliza 
pela adoção e assina um termo 
assumindo a guarda e a responsa-
bilidade sobre o animal.

Desde 2008, cães de rua en-
contrados em situação crítica 
e que necessitam de cuidados 
veterinários são recolhidos pelo 
programa. O objetivo é zelar 
pelo bem-estar dos animais, pro-

movendo políticas de controle 
populacional (castração), identi-
ficação, vacinação, desvermina-
ção e posse responsável.

Em 2018, o canil encerrou o ano 
celebrando o aumento do número 
de adoções de animais. Ao todo, 
129 cães foram adotados. Já em 
2019, foram 22 cães, e mais de 50 
foram recolhidos.

O canil tem convênio com 
três entidades que cuidam de 
cães abandonados:  Apasfa, 
Apama e Aapavat.

Canil celebra 11 anos e prepara feira de adoções

Equipe do canil organiza feira de adoções para este domingo

DIVULGAÇÃO


